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DURO 6 AOTILIAO 
BOAS FESTAS 

Tivéroam a gentil lembrança 

de nos enviarem os seus respec- 

tivos cartões de Bôas-Festas, os 
nossos prezados amigos srs, Aus 

tónio Dias Mesquita Júnior, An- 

túnio Marques da Costa, Luiz 

António de Almeida e Manuel 

Pereira Duarte, 
A todos estes, sinceramente 

agradecemos à gentileza de suas 

palavras, desejaudo-lhes um novo 

amo prenhe de prosperidades. 

incluindo neste, a nossa querida 

«Marit Ritar e seus colaborado- 

res, que apesar de terem! desapa- 

recidosem nos dizerem um adeus, 

aida conservamos bem vinca- 

das as ferroadas que tão atabas 

Ihoadamente nos ferrou. 

Foi pêna, e muita, o terem 

gasto tanto dinheirinho com o 

“nosso n.º 136 de 18 de Março 

de 1933, pois que poderia ter 

resistido ainda mais uma sema- 

Nãsas 
Ora pois, o que é bom, dura 

pouco, 
2% 

FENOMENO CUPIOSO 

Num hospital de Kansas City, 
da América do Norte, uma mu- 

ler de nome Edith Pery, de 30 

anos, muda de côr todos os dias, 

do azul do vermelho e do vio» 
Jeta ao amarelo 

Nos anais da medecina não se 

conhece nenhum caso idêntico, 

pelo que os médicos daqueta ci- 
dade estão perplexos. Alguns 

esmecialistas de molestias de pele 

fizeram um diagnóstico provisó- 

vio e chamam ao mal: «dermatite 

quimica», 

» a * 

AS PASTORAS EM ANOEJA 

Teve lugar na última terça-fei- 
ra, 1 do corrente, em Angeja, 
a tradicional festa dos Santos 
Reis, que, como de costume, foi 
muito concorrida, fazendo parte 
do seu cortejo além das suas 
muitas e valiosas ofertas, 21 
cárros todos êles carregados com 
diversas dádivas, os quais no fi- 
nal foram artamatados pela gran- 
de concorrência que i mesima 
afloiu, sendo o seu producto na 
importancia de 3.495500. 

Honra seja pois, a todos os 
Angejenses. 

.** 

O «DIABO» E O CRISTO 

Fntre o sr. dr. Fernando Ha- 
mem Cristo e o jornalista sr. 

Artur Inez, ilustre director do 
Diabo, suscitou-se uma penden- 

cia por motivo dêste ter dado 

áquele uma soberba lição de his- 
tória pátria, 

Mas tudo ficou em águas de 
dacalhar. 

Cristo continuará contudo com 
a sua... sabedoria; e o Diabo se 
o deixássem andar à solta, leva- 
lo-ia para as profundas do infer- 
Oss 

  

  

A missão da Imprensa 
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O terrôr pelo que pódem dizer 
os jornais aloja-se em certos espiritos 

como o efeito do canhoneio vomi- 

tando metralha no já histórico front. 

As rotativas premindo o tipo, é plena 
trovoada em Serra Leda! 

O jornal é a grande arma de 

hoje. A publicidade tem a intensida- 

de da luz do firmamento —e das vinte 
e três letras do alfabeto! 

Mas êste conceito não é geral, 

Creiam que se Dante previsse a enti- 

dade «jornalista», dec-rto a localisa- 
tia nas profundezas do Inferno, vo- 
mitando fôgo por iguia pêna, rangen- 

do os dentes a triturar linguados, 

amarfanhando original de carácter 

diabolico, .. E em esgares horriveis, 
ehispando labaredas, com unhas adun- 
cas, serpenteando exteiso apendice e 

levantan lo a cabeça arboreamento 

defendida, a visão diabolica é a que 
se impô: ao temeroso anali-ta da gen- 
te de imprensas.. 

Nos jornais há o. profissional e 

o amador, assim como nº teatro, na 

tauromaquia e no recente futebolismo, 
o amador de jornais é uma ave ino- 

fensiva, que vôa à fantasia, desce à 
realidade, ou pousa nas incoguitas 
regiões de onde adveio. Sem. inten- 

ções de auferir prebenda, menos ain- 

da de se imortalisar, esta nova espe- 

cie, que falhou a Lineu, tem de or 
dinário em vista qualquer finalidade, 
Nos jornais regionalistas, e: tá ela di- 

finida naturalmente: auxiliar o progres- 
so da região, 

êste o intento dos que escre- 
vem no Ecos de Cacia. 

Se há campanha contra este jor- 

nal não a sentimos. Há quem afirme 

que se esboça por vezes, aqui e alí, 

na calada da noite, além de a deso- 

ras, com” pancadinhas no ombro e 

segredos de olfato avisado, belisca- 
duras no nosso semanário. Outros 

afirmam que em gesto largo à De- 

mostenes, enquanto de dia o sol dis 

persa os seus ralos sobre tantos que 

se escravisam para cultivar trigo de 

palha farta, também a nossa pobre 

folhinha leva tratos de polé! Mas ao 
céu da paz de espírito com que o de- 

ver cumprido nos oferece tranquilida- 

de, não chega o ruido da vozearia, e 

o Ecos, produto duma orientação que 
o taz singrar há V anos por mares às 
vezes de vaga alta, avançará, estamos 

certos, com mais vigôr, para arreiia 

de tais, e para progresso desta linda 

Cacia. 
Há cinco anos que está traceja- 

do a linha do Ecos de Caciu. Aqui 

não há o rancôr sectário, ou qualquer 

sentimentalidade de despeito, de des- 
primôr, há somente o cuidado peló 

fomento da região, a preocupação 

máxima do amplexo intimo de todos 

os amigos da região do Vouga. 

Intransigentes defensores da nos- 

sa região, sentimos com ela a nostal- 

gia das horas ingratas, o jubilo pela 
grande expansão do seu progres- 

so. E com o olhar fito em Cacia, so- 

uhando vida maior e com o coração 

bem alto, passa-nos despercebido o 

rastejar da vozearia que se confunde 

com os banais ruidos, a que não dis- 
pensamos interesse, 

E assim, proseguindo, a todos sem 

destinção alguma, aos bons aos maus, 

aos sarcasticos, aos ruins, mas pondo 

em merecido destaque todos os que 
pot qualquer fórma nos ajudam nesta 
cruzada, vão os desejos das melhores 

boas festas de um novo ano, 

CRIS & NOTICIAS 
=Is tj ais a ajo dis Gl Gl ufo elo js jê 

MANIFESTO GERAL DE 
GADOS E ANIMAIS DE 

CAPOEIRA 

Nos termos do decreto n.º 
24.206 todos os cidadãos que ás O 
horas do dia 31 de Dezembro do 
corrente ano possuirem ou tive- 
rem à sua responsabilidade qual 
quer quantidade dos seguintes 
animais: gado cavalar (cavalos, 
eguas e crias); gado muar (mas 
chos, mulas e adolescentes); gado 
azinino (burtos, burras e crias); 

gado bovino (touros, bois, vacas 

é crias); gado caprino (bodes, 
capados, cabras = crias), gado 

ovino (carnetros ovelhas e crias); 

gado suino (porcos, poreas e 

crias). Animais de capoeira: Ga- 

linaceos (galos, galinhas frangos, 
frangas, pintos e perus) e patos, 

pombos e coelhos são obrigados 

a mauitestá-lós desde o dia 1a 15 
de Janeiro de 1935, perante os 

regedores das freguesias ende 
os animais se encontrarem no re» 

ferido dia. 
Os impressos respectivos serão 

pedidos aos regedores, que os 

fornecerão gratuitamente, c de- 

vem ser restituídos às mesmas 

autoridades dentro daquele pras 

zo, devidamente preenchidos e 

assinados pelo proprio decjaran- 

te ou por alguem a seurogo que 

o regedor conheça, ;ficando em 

poder do declarante, como pros 

va de que manifestou, O respes 

ctivo talão, 
Quando seja o regedor quem 

preencha o impresso da decla» 

tação a pedido do manitestante, 

por este não saber ou não poder 

escrever, poderá cobrar do mes» 

mo a quantia de vinte centavos, 

Sem prejuizo de qualquer ou- 

tra penalidade que por lei deva 

ser aplicada, as transgressões ao 

disposto do citado decreto serão 

punidas nos termos do regula- 

mente disciplinar, quando comes 

tidas por funeionarios publicos; 

e por multa, quando devidas a 

erro ou falta de declaração: por 

cada cabeça de gado grosso, 

20890; por cada cabeça de gado 

miudo, 5800; e por cada cabeça 

de animal de capoeira, 1800. 

  
    
  

cosa e, 
e e 

O DESEMPRÊGO 

Para aqueles que, na verdade, 

vão têem emprêgo,—que princi- 

piam agora por se empregar, ou 

que por qualquer motivo perde- 

ram o emprêégo que tinham —e 

que não têem de onde o sustento 

lhes venha, é uma necessidade 

bem natural, a sua inscrição na 
listi do desemprêgo. 

, sem contestação, o seu úlli- 
mo arrimo. 

Mas, à inscrição no desemprê 

go.=-cem mira em anichamentos, 

está tomando uma tal intensi» 

dade, que, daqui a pouco lempo, 

provavelmente, uão haverá um 

unico didadão, que não tenha 

salvadora, 
Eu, até já estou figurando êsse 

caso, da seguinte curiosa maneiras 
[a lista do desemprêgo, é uma 
Jangada muito grande—o mar é 
“o mesmo desemprêgo-—mas os 
naufragos são tantos, que eu não 
sei se a força de Autuação da tal 
jangada, os poderá aguentar q 
todos! 

que, pata muitos, o trabalho 
faz calos, e, esta coisa de ganhar 
a vida de costa direita ou pouco 
menos, é uma grande coisa. 

Quan“o a gente diz a alguem: 
a vida está cara, tudo sóbe, não 
sei o que hei-de fazer, isto está 
mau, etc, elc., respondem-nos in- 

variavelmente o seguinte: tens   

dado o seu nome, para essa lista, 

  

um bom remédio; inscreve-le no 

desemprêgo e está u Caso arru- 
mado, sem te custar nada, 

Porque não te inscreves? Para 
quando guardas? 

É pronto; é a resposta que se 

espera, Não há mesmo outra que 
dê no gôto aos sentenciadores do 
mal alheio. 

E se não se arranja um meio 
de obstar a que tal epidemia alas- 

tre, é como eu digo: daqui a pou- 

co, não há um unico homem vá- 

lido, do campo ou da cidade, que. 

não tenha o seu nome inscrito na 

benfeitora,.. lista do desemprê- 

go!ll 
Ora pois, 
Cá esperamos no corrente ano, 

melhores dias. 

od * 

CONSELHEIRO DR. NUNES 
DA SILVA 

Nos ultimos dias tem esperi 

mentado senciveis melhoras dos 

seus padecimentos o sr. Conse- 

Iltelro dr. Nunes da Silva, 

Continuamos fazendo votos 

por umas rápidas melhoras de 

sua ex.* 
.* + 

PROVIDENCIAS | 

Continuamos chamando à 

atenção da nossa Câmara Muni+ 

cipal para o esquecime: to a que 

deitou os montinhos de pedra 

britada que se encontram nã 

Rua da Paz, deste lugar. Pedra 

esta que se destina à reparação 

"da mesma rua, 
 



“Melopeia triste 
se TESS E 

  

Bate a china nas pedras da calçada 

Como um murmúrio de Alma, 
É talvez um soluço comovido 

indefinido, 

O som da voz da chuva, desolada. 

Vai nascer dentro em pouco a madrugada 

E anda na voz da chuva um som perdido, 

Um som quási indistinto e sen sentido 

Que póde dizer muito e não diz nada. 

E” uma voz banhado de tristeza 

Que anda a pintar de negro a Natureza, 

Que anda a vestir de luto quanto existe. 

Sejam lá o que fôr êsses soluços! 

Talvez gritos de quem caiu de bruços 

Sejam —puem sabe? —a melopeia triste!d .x+ 

A. GARIBÁLDI. 

  
  

O valor da VOntanE 

  

    

Na vida intelectual: S n- 
timo-nos fascinados ante a 

tabareda imensa duma robius- 

ta inteligencia. Mas qne va- 

lor tem essa inteligencia sem 

o esforço calcinante, perse- 

verante da vontade? E mais 

um náco de sol que róla ce- 

gamente, estupidamente nº 

cãos, e se deixa absorver pela 

matéria emancipada. 
& mnaro, sem inteligências 

espicassadas pela espora agú- 

da da vontade, não passa de 

uma bólide imensa, prenhe de 

vermes nauseabundos, que 

róla desesperadamente, verti- 

ginosamente, no espaço, 

Por vezes, encontramos 

grandes talentos, que, a prin- 

éipio, deslumbraw, mas, que 

depuis, se deixam arrastar 

para a penumbra ascorósa da 

banalioâde. Em lugar de cres- 

cerem, envelhecem: são como 

as vinhas a dar o fruto na 

primavera: porque definham 

logo e murrem antes do outo- 

no. 
Para se ser alguém, para 

se singrar no mar proceloso 

da vida, é necessário ter, deu- 

tro de nós, a móla rispida, 

inquebrável da vontade. De 
contrário seremos como o 

estudante cábula durante « 

ano fêtivo: no principio não 

estuda, porque vão tem que 
estudar; no meio porque ainda 

tem tempo; e no fim, porque 

já não vale a pena. 
É por falta da móla dura 

da vontade, que muitas pes- 

sõas carecem ue «cicerone» 

Porque não vale a pena que- 
prar a cabeça; não vale a pena 

dar em doido! E, assim, arre- 

meçam: às mãos mercenárias 

do expiicador os gráves pro- 

blemas da vida. Problemas 

que, coádos pelo coador es- 

treito do trabalho maduro, 

cáustico, teriam um cúnhe 

próprio, e afugariam a dôr no 

aceano incomensuravel da 

alegria pessoal. 
Uma inteligeucia governada 

por um homem sem vontade, 

equivále a uma riqueza go- 

vernada por um homem muito 
estupido. 

Inteligencias relativamente 
débeis, alçadas pela alavanca 

poderosa da vontade, foram 

santelmos vivos no mundo 

intelectual. Pelo contrário, in- 

teligencias, que no. inicio fo- 

ram estrelas dum brilho des- 
lumbraate, tornaram-se estre- 

las cadentes, embrulhando-se 
no turbilhão guloso do vicio. 

Na vida dos que nasceram 

para medíocres, não haverão 

vôos de águia; mas haverá 
harmonia, uma harmonia du- 

radoira, que suplinta bem um 
gésto surpreendente de mo- 

nento. Evidentemente, o es- 

Iunço exigido por A, para 
produzir o efeito X, será in- 
comparavelmente maior que o 

esforço exigido por B, para 

produzir o mesmo efeito Mas, 
em qualquer dos cásos, sem O 

influxo austéro da vontade, a 

acção não ultrapassará o es- 
todo de efémera: a sua dura 
ção será identica à dum le- 

proso em chaga viva. 
A vida é feita de acções 

pequeninas, vulgares. Será 
um falhado na vida, aquele 

que as não tornar sãs, escor- 

reitas, pelo aguilhão-colosso 
da vontade, 

É, pois, a maldita preguiça 
intelectual que faz abortar ri- 
sonhas, magníficas esperan- 
ças. 

O mundo, sem vontade, 

-eria uma Inpercal imensa sub- 

mersa numa orgia eterna. 
Os grandes génios só se 

tornaram águias, à furça de 
muito voar. 

João Pereira Bastos, filho 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma em 

boas condições, com uma co- 

sedura de 80 quilos. Tratar na 
rua Hintze Ribeiro, em Aveiro,   com o seu proprietário. 

[Lá vai o môço do lenço! 

ECOS DE CACIA 

O teu lenço 
em 

«Dizem que oferta de 

lenço, apartamento. — Não 

o creio. O teu coração 

pertence-me. Aceita, pois, 

q lencinho e desculpa a 
lembrança. 

(De uma carta). 

O teu lenço, o meu lencinho 

— Trabalho da tua mão, 

No meu peito, com carinho, 

Protege o teu coração. 

Com fina essência anda cá 

No seu bólso do costume; 

Quando passo, dizem já: 

— Que delicioso perfume! 

Quero-lhe muito e com gôsto! 

Pudera não, meu Amôr! 

(Ontem, passei-o no rosto), 

—Fazia tanto calor... 

Vendo-o, segrédt... MUFNUIA «+ 

O povo falho de censo: 

Pusso, comenta... censura... 

Prenda tua, jóia minha, 
Ou não fosse tua oferta: 
—Porqgue razão a baínha 
No lenço, não foi abertu? 

Esquisito e delicado, 
Tem, também, a sua história: 

(Baixinho: o nome marcado 

Com êrro de palmatória!) 

Emfim... estou satisfeito. 

Demais, «quem dá o que tem...» 

Sint -o roçar-me no peito, 

Dizer-me:—v«Sou do teu bemt!n 

O meu lenço, o teu lencizho 

Com dois corações no meto, 

Nem dos bolsos fêz o ninho, 

Instalou-se, aqui, no seio. . 

Que importa, pois, o defeit» 

No mimo da tua mão 
Se, composto assim ao peito, 

—Faz de pálio ao coração? 

Leão Martins, 

  

Boas alviçaras 

Dão-se a quem entregar na 

deiro de um gato que tem 
cinco a seis meses Je idade, 

meio felpudo e com duas ma- 
lhas ao longo do dôrso, desa- 

parecido ontem pelas 18 horas 
da Farmacia desta frêguesia. 

Procede-se contra quem q 
retiver. 

Se tirassem os ctes!... 

Cacia, 29-12-1934 

  

Padaria e Mercearia 

TRESPASSA-SE uma em 
Senhorinha-Sever do Vouga, 
com tôdos os seus documen- 
tos definitivos, bem assim co- 
mo todas as instalações que 
a lei exije. 

Tem merecaria e taberna 
anecsa, venden lo-se também 
armação e cascaria respeitante | 
à mesma. 

Paua tratar com o proprie- 
tário na mesma, Paulino Reis. 

(1) 
+ mm 

João Gonçalves Faria 

  

  

Em Espinho encontra-se mui- 

to doente, fazendo-lhe já uma 

operação ao craneo uma junta 

médica,o nosso estimado conter- 

râneo e industrial naquela praia 

sr. João Gonçalves Faria. 

Farmacia,ou descobrir o para-; 

Fantasia 

Julgo-me no caixão, no derradeiro abrigo, 
De todo exangue já na lividês 

A matéria tornou-se em rosas 

tétrica... 
TEST mg 

  

da morte; 

Rígido, inanimado, em gélido transporte, â 

Preste a dar o meu corpo às larvas do jazigo. ! 

Penso no que serei e, mentalmente, sigo 

A carne,a apodrecer, liberta da má sorte... 

Fogos-fátuos e treva hão-de ser o meu norte... 

E, assim, presinto o Nada a fundir-se comigo. 

purpurinas. 

Sou, agora, um espectro... as tibias brancas, finas, 

Rufam doidos cap-caps num mar de podridões. 

Deu meia noite, ao longe. À coruja cascalha.... 

E os mortos, num tropel, em filas de batalha, 

Atiram para o Céu as tampas dos caixões, 

AMADEU SANTOS. 

  

  

EST ADAS 
    

Acompanhado de sta esnôsa 

sra D, Maria Francelina: Barata 

Luiz, esteve há dias em Oleiros, 

de visita à sua avó que se emn- 

contra gravemente enferma, O 

nosso amigo e assinante sr. José 

Luiz, de Lisboa. 
— Tanbém estêve entre nós a 

semana passada, o nosso redac- 

tor principal sr. Anibal Cruz, 

que se retirou para Lisboa após 

a sua estada aqui na Quintã de 

4 dias bastante sensibilisado pe- 

la forma cativante como foi rece- 

bido por diversos amigos nos- 

sos conterrâneos, especialmente 

os srs. António Joaquim Couto, 

Eduardo Gaspar, João Nunes da 

Cruz, etc. a quem nos pede pa- 

ra reiterar os seus agradecimen- 

tos. 
— Igualmente vindo de Alco- 

baça, onde esti empregado na 

panificação, esteve aqui na ulti- 

ma semana em visita a seus pais, 

v nosso amigo e assinante, sr. 

Manuel Simões Teixeira. 

Os nossos cumprimentos. 

— Vindo de Lisboa, once este- 

ve por largo tempo, está em 

Angeja na companhia de sua fa- 

mília, o nosso prezado assinante 

sr. João Esteves das Neves. 

As nossas bras vindas. 

RETIRADAS 

Com destino a Alhandra, onde 

é estimado industrial de panífica- 

ção, retirou-se daqui na ultima 

semana acompanhado de sta es- 

pôsa e filhos, o nosso amigo e 

assinante sr. Manuel Albino P. 

Felix. 
Para êste nosso conterrâneo, 

que é um bom amigo da Quinta, 
vai o desejo de uma feliz viagem 

na companhia de todos os seus. 
—Também com destino a Lis- 

boa, se retirou na última sema- 
na de Cacia, o nosso estimado 

amigo e assinante sr. António 
Lopes de Oliveira. 

Os nossos cumprimentos por 
uma boa viagem, 

ANOS 
    Fazemos votos por um rápido   

Q. 
e completo restabelecimento des- ' 

te nosso assinante, 

Completa Amanhã dia 6, no 
pitoresco lugar de Mataduços,as 
suas 7 risonhas primaveras, o 

galante menino António Pereira 
de Mouta, filhinho do nosso ese 

timado amigo sr. Manuel Perei: 
ra Júnior, e de sua extremosa 
espôsa sr." D. Rosa Simões de 

Motra, 
Não só para o aniversariante 

como para seus dedicados pais, 
o aEcos de Cacia» envia 03 seus 
mais sinceros parabéns. 

— Faz anos na Póvoa da Gale- 
ga, no próximo dta 7, o menino 
José Maria «le Almeida, filhinho 
do nosso estimado assinante sr. 
Antéro de Almeida e de sua es« 
pôsa sr* D. Maria Emilia Rodri- 
gues de Almeida. 

Fazemos votos para qu: 
aniversariante. conte 

o 

mumeros 

mais na companhia de seus es+ 
tremosos pais. 
—Também em Tomar, onde 

está empregado na panificação, 
| completa os sens 21 anos no dia 
7 do corrente, O nosso «migo e 
assinante sr. Manuel Pereira 
Duarte, 

Os nossos cumprimentos para 
êste nosso conterrânco, desejan- 
do que conte muitos mais, 

—lgualmente completou as 
suas risonhas 72 primaveras no 
dia 2 do corrente, a sr.* Rosa 
Rodrigues da Silva, espôsa do 
sr, António Joaquim Couto. 

Os nossos sinceros parabéns, 
fazendo votos para que êste dia 
lhe seja longo, 

— Também fez 21 anos no dia 
31 do p. p. a simpática meniua 
Eliza Dias de Pinho. 

Os nossos parabéns. 

BAPTISADO 

Realisa-se no próximo dia 6 
do corrente,na repartição do Re- 
gisto Civil da Figueira de Foz,o 
baptisado da menina Fernanda 
Nunes Pereira de Azevedo filhi- 
nha do nosso assinante sr, José 
Maria Rodrigues de Azevedo e 
de sua espôsa sr.* Maria Rosa 
Nunes Pereira, estimados comer- 
ciantes de panificação em Vila 
Verde, daquele concelho. 

Servirão de padrinhos os sf's. 
António Nunes Pereira, e sua as- 
pôsa sr.* Meria Dias de Azevedo 
de Sarrazola. 

A todos estes os nossos sin- 
ceros parabéns. Desejando que a 
nova e tridente criancinha seja q   enlêvo de seus estremosos pais,  



ECOS DE CAGIA 
ben 

ti. tas , aís, mas o norte principalmen- 

Um visita ã Ã quata fe também aqui e tem feito 

Sa DD PIO sentir, havendo muros derruba- 
dos e a chaminé da casa do sr. 
João Samartinho, também caiu, 
Não se registando, felizmente, 
desastres pessoais. 
Bandeira. — A escola de Ma- 

taduços tem hoje uma freqiuên- 
cia de mais de 60 alunos! Pois, 
se preguntarmos a quaisquer 
dessas crianças quais são as cé- 
res da bandeira nacional, nenhu- 
ma sabe dizelas. E porquê? 

Porque há mais de 20 anos 
que a escola não possui a sua 

estes dias o do sr, António Ri- 
beiro de Formelã, com a meniua 
Maria Nunes da Silva, 

Também está justo para 

NOTICIAS DE NATRDUÇÕO 
Aniversários. —No dia 31 com- 

oletou 3 primaveras a interessan- 
inha Violante Natália Bastos 
3ilva, filha do sr. Arnaldo Silva, 
» de sua espôsa, 

— Igualmente fez anos no 
mesmo dia a sr? Violante Perei- 
ra da Silva, espôsa do nosso 
bom amigo sr. Manuel Maria 
Alves da Silva, assinant= dêste 
jornal, 
—Também neste mesmo dia, 

fez anos em Alumieira, a sr. 

Noticias de Angola. 
Após alguns môses de sofri- 

mento faleceu no dia 19 p. ps, 
“o visinho lugar do Funtão com | breve o do sr, Francisco da Sil- 

72 anos do idade, o sr. António| va Valente com a mouina Emi- 
da Silva Mateus, lia Alves Nogueira, 

O funeral deste desditoso mas| A todos estes novos casais, 

estimado funtanonso, qne tevelaqui lhss enviamos: os nossos 

lugar no dia seguinte, foi larga-! mais sinceros parabéns, T 
mente concorrido não só por 7 

todos os habitantes daquele lu- ANIVERSÁRIO 

gnr, como por muitos angejanses 
que com o morto mantinham 
relações. 

A tôda a família em 

  

Aos Ex, Srhares Joaquim 
Valente d: Almeida e Antó- 

nio S lvin» Gosta, 

  

Após a rápida viagem 

de Lisboa até Aveiro, 
eis-nos aqui de passagem 
ne poético ARIEIRO, 

Destes cinco visitantes, | 
uatro, estão na flyr da idade 

i-los, alegres, radiantes! 

Passou no dia 23 do p. p. O 
seu 24 anivorsácio o nosso ami- 
go sr, José Correia Vidinha, 

  

d : de; erepes, as A 

E eu, já na caducidade... ps eira por  entermédio deste jornal, Muitos parabéns, C, 

E muistasos delicilagões comi tdases Não haverá aíum patriota que [aqui lhes apresentamos os nos ú y 

O Senhor Joaquim Valente | Ade Lona Si , seja capaz de oferecer uma ban-|sos sentidos pêsames, Noticias fa Vilarinho 

de Almeida, e, o Senhor Silvino, Estadas. -Bsteve nesta, tendo deira para a nossa escola? E ESTADAS 

A já retirada. o-DOsso bom amigo Consta-nos que sim. Ela que Vindo de Lisboa, onde fora RETIRADAS 

qualquer leve desatino. .. apareça, pois queremos louvar | fazer uma visita a sen filho que 
sr. António Morais conceituado 
industrial de 
Lisboa, 

— Vindo da mesma localidade, 
onde esteve durante algum tem- 

po, já se encontra nesta, a gen- 

til menina Maria Amelia Morais, 

filha querida do nosso estimado 

  aqui o cidadão que prestar esse 
alto benefício ao templo da Ins- 
trução de Mataduços. 
Reclamando,— A final de con- 

tas, temos aqui feito tantas re- 
clamações à C. P., para esta 
ordenar a remoção das já céle- 
bres pedras, das caucelas da pas- 

ali estava adosntado, chegou a 
Angeja vo p. p. dia 21, a sr* 
Piedade R beiro, 

As nossas boas vindas. 
—De visita a todos os sous, 

esteve aqui à dias apênas por 
umas horas o nosse dedicado 
conterrâneo sr, Guilherme Ri- 

Com destino à Lisboa, onde fo= 
ram passar as festas do Natal e 
Ana Novo na companhia de suas 
familias, retiraram-se daqui Da, 
ultima semana os srs, Luiz dos 
Santos, Florinda Nunes Teixeira 
e uma mana desta última. 

panificação em 
Dizendo-nos o Sucena, 
colega muito presido 

que teria muita pêna 

de não nos ver ao seu lado, 

! 
| pardoarão, certamente, 

ao sem convite, viemos; 

e, quem o recusaria? 

Q 1º enorme prazer tivemos 
amigo sr. João Dionizio. 

Melhoramentos. —Têem  pros- 
sagem de mivel, alinos Arneiros, 
e nada! A, C. P. manda fazer o 

beiro da Fonseca, mui digno em- 
pregado no restaurant do Com- 

Gustosamente aqui lhes apre- 
sentamos oS nossos cumprimen 
tos de uma boa viagem, 

neste memorável dial seguido os trabalhos, dis repa- 
rações de algumas arterias, cujas 

reparações se devem, ao cari- 

nho e zêlo, do sr. João Dionizio, 

que não se cança de punir pelos 

serviço, estamos disso convenci- 
dos, mas, só depois dum desas- 
tre grave e já alguns tem estado 
iminentes em vir confirmar a 

  boio Rápido-Lisboa-Perto. 
Pechorados com a sua visita, 

vão os nossos agradecimentos 
para éste nosso amigo e tio, 

—lgualmente se relirou para 
Lisboa depois de uma permanea- 
cia de 4 dias ua redacção do Ecos 
de Cacia onde veio daquela cida- 

O Sucena, é expansivo; 
ea sur afabiiidade 

deu origem, deu motivo 

  

a esta braternidade. interesses da sua terra. 
graude razão que nos assiste. DOENTES 

E depois, esta franquêsa 

dns trazer ao seu lar, 

garantin-nos a certêsa 
ela saúidade de o deixar. 

E lisse-nos, que terivmos 

úna bela caldeirada, 

com a qual nós deveriunos 

apanhar um tachada! 

Que saúidad:! Que salidade 

tenho dos tempos distantes, 

quando, em franca hitariedade 

frequentava Gs restaurantes! 

Sim! Que tristeza me faz 
a valorvso apetite 
dos meus tempos de rapaz! 

(Fiz o que pude e, estou quite...) 

Contudo, ca tomava conta 

nos copinhos que bebia, 

e, nunca, a cabeça tonta 

au fim das festas sentia. 

O almoço vai começar; 
e eu, apenas vos direi 

“esta fraze ao terminar: 
Rapases: Ó-Reil... O Reil.... 

2015434 

António Cândido Osório. 

  

LEIAM TODAS AS SEMA- 
NAS O ECOS DE CÁCIA 

escreve-nos, um nosso particu- 

lar amigo, 

  
ê Nabuco, 

vante pois, 

E' Interessinte.—De 

  

Lisboa .se 

Da Povoa e Pago 
AS PASTORINHAS 

Realisou-se no dia 25 como no- 
tciamos a festa das pastorinhas 
neste lugar, 

Muito embora a fluência de fo- 
rasteiros fosse mais ou menos 
igual à dos »nos anteriores, pro- 
ducto da venda das ofertas, que 
foi de 739850, é que ficou um 
pouco atraz do ultimo ano, 

  

Por acharmos agradavel e atin- 

vindo certo alcance de verdadei- 
ro baisrismo: 

Respeitimos a ortografia do 
nosso amigo, mas confessamos 

que não podemos fugir à tenta- 
ção de aquí a reproduzir para 

conhecimento dos leitores e em 
especial, dos filhos desta terra. 

Na referida correspondenden- 

cia, destaca-se a nossa modesta Ainda não está resolvido qual 

direcção da seguinte forma: o destino a dar a éste dinheiro, 
Ex Sr ae se encontra na posse do sr. 

ntónio Durão, tesoureiro da co- 
missão da festa, 

ESTADAS 
Segressou ontem de Lisboa,on- 

de se demorou a'gum lempo 
de visita a sua fumília, o sr. José 
Rodrigues Neto, 
—Também aqui vimos o nosso 

amigo sr. Juaquim Violanto,o qual 
veio passar as festas do Natal com 
suafamília, retirando-se já para 
àlhandra. 

— Também aqui cumprimenta- 
mos na quarta-feira passada, o 
nosso amigo sr, Juão Dias Pereira 
e sua espôsa, estimados iudustri- 

ais de pan ficação em Alcobaça, o 
qual se demorou aqui algumas ho- 
ras em visita a suas famílias, 

— Igualmente chegou de Cas- 
cais, o sr. António da Silva Neto. 

RETIRADAS 
Relirou na sexla-feira passada 

para Alcobaça, o nosso amigo sr. 

F. etc. 
Aveiro Aveiro Aveiro Aveiro 

Para Mataduços. 
Este nosso amigo que é um 

dedicado filho de Mataduços, es- 
pera ver muito em breve decifida 
a tecluuação feita à Direcção 
dos Correios, € como só por si 
não pode ver decidido o assunto, 
escrevenos; daquela forma, para 
assim fazer constar a indignação 
que lhe penetra nos seus senti- 
mentos de bairrista, querendo 
dizer que a correspondencia de- 
verá ser recebida por Áveiro e 
não por Cacia. 

Por Aveiro bate certo! 
Pois como já há tanto tempo 

que a reclamação neste sentido 
foi entregue naquela secretaria, 
sem que até esta dacta se saiba 
do seu deferimento, 

O tengo. —Os efeitos do tem- 
poral que tem assolado todo o 

    
Eucontra-se já à umas sema- 

nas bastante doente, o sr. Arnal- 
do Trupe, a quem desejamos as 
suas melhoras, 
Também se encontra muito 

doente é com poucas esperanças 
de melhoras, a espôsa do er, 
António de Oliveira Arrais. 

As suas meihoras, tão os Hos- 
sos votes. 

— Igualmente tem estado do- 
ente de um pé, O nosso estimado 

unigo & comerciante de madei- 
ras er. Juão Pereira da Silva, 

Para êste vui o desejo de 
completo restabelecimento, 

CASAMENTOS 
Está para breva o casamento 

do sr, Candido da Silva Valente, 
com a menina Librandina Ros 
drigues Souto, 

— Também está para breve o 
doer. Armnéio da Silva Pinho, 
com sua prima P.edade Nogueira 
de Pinho. 

—lguulmente terá Ingar por 

um 

  
  

  

Manuel Rodrigues da Silva, 
DESASTRE 

Hi dias quando o moleiro Juão 
Soares, o «Gago do Véro» trans- 
portava o seu cavalo carregado de 
moênda para o moinho, êste pre- 
cipitou-se e deixou cair o animal 
para a preza de água que estava 
cheia, não tendo quem lhe acodi- 
ce, apesar de muito gritar por so- 
corro e empregar todos os esfor- 
ços para salvar o animal, êste 
morreu depois de muito lutar com 
a própria agua. 

de para assistir às grandes festas 
que ali tiveram lugar no dia de 
Natal, o nosso estimado e bam 
amigo sr. Anibal Cruz, digno Re- 
dactor Principal deste semanário. 

Pura este nosso presado e mui- 
to estimado amigo vão as nossas 
mais sinceras felicitações desejan- 
do que tivesse uma leliz. viagem. 

A FONTE DO SaLGUEIRAL 

H je competenos chamar atem- 
ção du ex.mº sr. presidente da Câ- 
mara Municipal de Aveiro, para O 
estado deplorável em que se en- 
contra a funte do Salgueiral, pois 
que esta à pouca e deminu'a agua 
que tem, é imprópria pará 0 con- 
sumo público, : 

Já por algumas vezes aqui nos 
temos referido lambém a esta 
fonte, mas com as últimas eoxor- 
radas, a agua que a mesma com- 
porta mais nos parece imundisse 
do que agua putável para consu- 
mo de uma povoação como Vila- 
rinho. 

SERÕES 
Como dissemos já, os sesões   de Vilarinho éste ano estão muito 

animados, pois que lúda a moci- 
dade não só os da lerra como os 
de fora, se Item apre entado com 
decencia, 

O serão da Fonte, parece que 
está em maré de sorte,que saran- 
deiro que ali entre, já não vai ao 
das «cercas» como até aqui fa- 
ziam, 

Já é andarem em maré de sor- 
te. 

Observador. 

  
& 

  

Segunda-Eira de Carnaval, O 
sol radiante de beleza, emanarns 

“do fachos luminosos de colori- 
dos subtis é destumibrantes—que 
volteando no espaço dão a idéa 
de serpentinas maravilhosas, pre- 
destinadas à incutirem mais ale- 
gria no espirito folgazão dos que 
sa divertein—parece associar-se 
uo intusiasmo geiál e querer 
ussim prestar culto aô rei Mônio, 

As concertinas perpussan: eXe- 
cutendo musicas lLarmoniosas 
que chegam até nós destintas, e 
que pouco depois se extinguem 
deixando na nossa alma, um 
vago rasto de contentamento e 
w» mesmo tempo de saitlade, 

Dosfilam como em revista, f- 
guras estrumbóticas, mascaradas 
com trajos estravagantes de pro- 
fuuda originalidade, onde se 

FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” 

AMOR VENGEDOR 
NOVELA 

por KROPOTRNS 1OPBS DR OLIVEIRA 

  

gue caMEm, diem, chore: e pas- 
sam correndo, perseguindo mi- 
amosas «bonequinhas» que fogem 
velozes como gazelas inocentes 
subtraindo-se à perseguição in- 
tensa dos caçadores. 

À multidão aperta-se nervosa- 
mente, grita desesperada, ennta 
sem harmonia, solta risadas ex- 
trideontes e seguo ávante sem 
sentir, sem pensar, movida pelo 
intusiasmo, guinda pela alegria. 

E um sonho que O povo vive 
durante tres dias que passam 
vertiginosos como numa fina fl- 
xa, deixando no espírito d'nus a 
satisfação, e na de outros o té 
dio... o aborrecimento, 

A noite desce lenta eôbro a 
terra; e os fulguedos continuam 
ruidosamente. 

amalgamam as mais variada? 
córes formando um conjunto 
deslnmb:Ôs0. 

E um melancólico «pigrrot» 
côr de rosa deemaiado com ro- 
setas prêtas de oigandi, que di- 
vige uma murmú io Jevs como 
a corrente de ar produzida pelo 
deslocamento duma pétula de 
violeta; um galunteio amoroso a 
unia cruel «diabita» vermelha de 
fóge que v repóle soltando gar- 
grlhadas crueis, ferindo assim a 
sua alma romantica de galã 
apaixonado,.. 

Uima intersssante «margarida 
alva de nevs, ouvindo confundi- 
da as confidencias dum «arle- 
quim» encarnado e amarelo, que 
sorii jovial, descobrindo um cor 
dão de perolas brancas de juspe 
e brilho intenso, São «palhaços» 

Mais masica—uma valsa Jin- 
guida, sentimental, que em rit- 

mos maravilhosos uos convida 
para dançar. Impossivel resistir. 
E um baile particular, O salão 
de damça, uma casa ampla onde 
transparece 0 bem estar calmo, 
longa do lux», regorgita de con-   

vidados, Do cima, despej «do por 
uma transparente lampada de 
vidro, cai um feixe de luz radio- 
so, Que cobre num atiplexo mei- 
go toda a nssistencia. 

São donzelas gentis é inspira 
doras que sorricu amavelaiente 

nos ditos expirituosos dos ] vens 
que batalham com fer ór na 
ausia de conseguir mim goelanteio 
mais fino com o qual possam 
conquistar o gran de superiori= 
dade nas boas graças das uniu- 
tas. 

Sentadas num angulo da sala 
veein-se us mãis olhando come 
plucentes as descendências, res 
cordando talvez 08 tempos sam 
dosos em que impelidas pelo 
fogo impretuoso da mocidade, 
também riam e brincavam. Os 
pais revestidos d'um aspecto 
mais austero divagam aniêna- 
meato sobre os divereos assuntos 
da época, narrando anedotas e 
factos pussudos outrora, 

Alguns pares dançam satisfei- 
tos, u'um rodopiar constante, 
onde ns sedas brilhantes se en- 
trechocam lançando cintilações   matisadas, A grafonola em cima 

Puma antiga mêsa de pau santo 
torneado continúa impassivel e 
orgulhosa mirando a assistencia 
que dança ao som arrancando 
das suas entranhas, 

A valsa termina, o os pares 
dest-gen-se, As dorzelas tomam 
os seus lugares, os rapazes 
ucompanha-nos, e a palestra 
contiria animadamente. 

Junto à uma dus portas da 
sala nota-se um jovem de estas 

tara regular, de Ivições correctas 
e cabelos enstunhos, um peuco 
ondulados, que indiferente ao 
intusinsmo possuidor de todos 
os convivas, visa com nianifesti 
insistencia uma donzela das 
mais reoatadas que parece não 
ser estranha nos olhares arden- 
ten do moço enamorado, 

É bonita. E molduram-lhe o 
rosto cabelos pretos de azevi- 
che naturalmente ondulados, 
seus olhos são profundamente 
negros, deúlunos e sonhadores; 
o sem corpo em traços de rára 
eleguncia desenhs-so nilidamen-     te através o vestido de finissino 
setim verde, 

Continia,



A «Construtora» de Móveis de 

Ferro de Avanca 

SEDE 

7 

João António S. Borges 

————————— 

  

Gran te produção de móveis 
ae ferro 

Fornecimento para todos os 

pontos do  paíz, aos melhores 

preços do mercado. 

“* Fabrico solido e perfeito. 

Se querem. ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 

tes são comprem sem verilicar 

o meu fabrico 

Consultem preços. 

  

  

Urnas Funerarias 

    

  

entulhadas, !fabri 

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, 

cam-se a preços económicos, pará revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 
ARGANIL 

Rodrigo Batista Gomes 

SERRALHEIRO-ESPING
ARDEIRO 

R. qe s. Sebastião, 64— AVEIRO 

men e 

Nesta easa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 

espingardas, revolveres, pistolas etc., bem como oxidação a preto 

e a azul de tódas as artias de fogo 

      

RR yr 

| Empreza Industrial de Tintas, L 

SUCCESSORA 

—DE— 

Candido Augusto da Costa, L da 

dão 
cm 

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 

TINTAS, A MELHOR QUESE 

FÁBRICA NO PAÍS 

Escritório e Fábrica: Rua da Casculteira, 

33 (Alcantara) — Lisbôan 

s
e
m
a
 
a
 

    

Tintas para imprensa em côrés e preto 

vernizes tipográficos, masses para 

rolos, papeis para impressão e 

matrial para as artes gráficas 

GSI 

      | 

dir MOBILADO
RA 

CODE =— 

António Batista 

Nesta oficina executa-se com tôda a 

quer qualidade de mobilias, bem assim com 

mas por preços módicos. . ; 

Ninguem compre móveis sem consu 

que é ter a certeza de uma grande economia. 

Rua dos Melões 
OLIVEPRINHA 

Serralharia 

—DE— Anibal da Costr Dias 

Esta acreditada casa, sem duvida neubuma, uma das melhores 

ta de tôdas as 

em à pistola, e repica- 

a da afamada marca 
de serralharia. 

RBRAZOLA 

da fregnesia, vem avisar o público que toma con 

vepurações de bicieletas, acessórios, pintag 

gem de limas, revendas de n áquinas de costu! 

«NAUMAN», é bem ausim como todos 08 trabalhos 

Trata de qualquec iustulação electica. SA 

perfeição e rapidez qual- 

a reparação nas mes 

lar os meus preços, pois 

ECOS DE CACIA 

Albérico Marques 

Agente e vendedor das bicicletas BS A, 

Universal New Hudson e outras marcas 

  

Oficina de reparações e acessó- 

rios para bicicletas 

Pneus e camaras d'ar das me- 

lhores marcas 

Oliveirinha—C. DO VALADO 

  

8 
  

  
  

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

GTS IS ES 

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Em 1933 Reservas— 24:000 

Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av.da Liber. Lisbôa 
Telegramas:Lanoican 

24570 
24784 Telef. |     % 
  

  

  

Nesta casa executam se todos 

os trabalhos concernentes à sua 

arte, pelos preços mais modicoe, 

ce pe RS 
otra pi prt mat me 

Centro Comercial e Industrial 

= DE 

Rufino Alegria 

—=3 COM =— 

Casa de Restaurante n.º 52 

  

Mercearias, Cereais, Semoas, Le- 

gumes, Ferragens, Artigos 

de Retrozeiro, Drogas, Cur= 

vão e muitos outros 

artigos 

MOITA DO RIBATEJO 

Tel. R, Alegria Tel. Moita C, P. 

DE 

odos os trabalhos 

R. Saraiva de Carvalho, 147, 149 

Venda de flores naturais 8º 

  

a = pe O 
* 

Eduardo A. da Silva Parque Jardim 

Oficina de Ferreiro 
ro! Eiduia “ 

Rua Luiz de Cauões—CACIA 
= 

ema Jaime R. Machado 
LISBOA, 

    

BOUQUATS P/RA NOIVAS E CORBEILLES 

Reeeben-se quaisquer encomendas neste gensro 

PLANTAS ORNAMENTAIS E PEIXES 

A casa deste genero que melhor e mais barato venda 

Padaria Primorosa 

DE = 

  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fubrica-se pão de todas as qualidades 

e fuitios, com neeio é farinhas do 1º qualidade, fornecidas pelas 

melhores Inbricas do Paiz. O pio desta casa, é fornecido sema 

pre nas melhores condições do misrendo, tanto no prêço como 

em qualidade. 

Filial: Mercado Mumicipal 

BARREIRO 

      a ipogrefia Caciense 

ipograficos 

EE E aço pi 

Alfaiataria e Barbearia 

A melhos da frêguesia de Cacia 

—=DE=— 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILV 

  

mais modicos da actualidade. 

crime — ra 

Carimbos de borracha 

GRAVURAS 

  

mese É nome 

DESENHOS EM TODOS os 

FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA 

ea 

Chapas em ferro 

esmaltado e em metal, e — 

muitos outros artigos. 

a 

ção deste jornal 

Com automovel de aluguer 

em preços. 
pelo Telefone-Moita 14 e31 

Praça da República 

MOITA DO RIBATEJO   
Nesta acreditada casa, exect- 

tam-se todos os trabalhos con- 

cernentes à sua arte pelos preços 

R. LUIZ DE CAMOES-CACIA | 

  

Tomam-se encomendas na Redac- 

ee rec cc e 

António Dias de Oliveira 

Serviço permanente, € modicidade 

Chamadas a toda a hora 

  

  

Casa de Penhores 
dg 

Augusto A.S. & G: Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Empresta dinheiro sebre 

ouro, prata, platina, brihen- 

tes, reloclus, mobilias, rcu- 

pas, é todas as linnsações 

que digam respeito a esle 

remo cumerci |, 

Pedidos ao Telefone 5402 

  

A : . 
Esta antiga e acredilada | 

casa é a que mais vantagens | 

oferece a quem tem neces- 

Rua 5 de Outubro, 38 

sidade de recorrer ao pres- 

tamista, pois que os seus 

Telefone Nº H 

, 

| juros são os mais modicos 

neste meio. 
a 

  

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situad. Pe são possuindo 

explendidos e higiénicos quartos. Experimentar êste novo 

1 estabelecimento é nunca mais preferir outro 
      

e
m
e
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